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Resumo
O desenvolvimento sustentável é uma ferramenta que acopla diferentes classes, uma vez que gera uma única discussão e preocupação: a degradação do meio ambiente – nosso bem comum – e a possível redução de danos que o desenvolvimento sustentável poderia causar. É nesse contexto sócio-ambiental que o ecodesign exerce seu papel de ferramenta sustentável na área de ‘Têxtil e Moda’, incitando-nos a buscar novas soluções para redução de danos ecológicos e uma produção mais justa e democrática.  Pensando nisso, colocamos o jeans como fator que, assim como a problemática do meio ambiente, aproxima as classes por sua popularidade e, com base nisso, objetivamos pesquisar seus métodos de produção menos nocivos ao meio ambiente, utilizando fibras recicláveis – no caso, o PET (Polietileno Tereftalato).
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Abstract

The sustainable development is a tool that connects different social classes, once that it generates an only discussion and trouble: the degradation of the environment - our common good - and the possible damage reduction that sustainable development could cause. In this socio-environmental context, the ecodesign comes to exercise its role of sustainable tool in the ‘Textile and Fashion’ areas, encouraging us to look for new solutions to reduce environmental damage and production become more just and democratic. Thinking of it, we have put jeans as a factor that, as well as the environment issue, approaches classes because of its popularity and, basing on it, our aim is to research its less harmful methods of production to the environment, using recyclable fibers – in that case, PET (terephthalate polyethylene).
Keywords: ecodesign , PET, jeans
Introdução
Gilda Chataignier (2006) define jeans como a corruptela do francês de Gêne (proveniente de Gênova) que se anglicanizou como a palavra mais conhecida no mundo em matéria de vestuário. Usado por marinheiros desde o final do século XVIII, se tornou o material têxtil mais democrático do mundo nos anos 1950, após ser celebrizado em filmes de Hollywood.
Tamanha foi a febre causada pelo jeans, que, além de ser considerado um novo segmento do vestuário, tornou-se mais do que um simples modelo básico. Com seu caráter popular, ampliou o campo da moda e originou variantes dos moldes mais tradicionais, além de permitir modelagens para mulheres e crianças. A partir da década de 70, o jeans destacou-se na mídia da moda, sobretudo por conta de suas múltiplas lavagens. 

Uma das vantagens em se trabalhar nesse segmento era dada por sua composição resistente, na qual a padronagem sarja (diagonal) garantia maior durabilidade.
Atualmente, dada essa conscientização ambiental mundial, vários campos industriais, inclusive o da moda, têm buscado praticar a filosofia sustentável, uma vez que são grandes emissores de poluentes em âmbito mundial. E, dentre as soluções encontradas, pode-se dizer que a descoberta de fibras sintéticas, sobretudo a do Polietileno Tereftalato (PET), foi crucial para atingir o estágio tecnológico de agora, inclusive, possibilitando a fabricação do jeans sustentável.
Ruthschilling e Candia (2006) definem que PET “é um polímero termoplástico (capacidade de ser reprocessado várias vezes) utilizado para a fabricação de embalagens e garrafas. É um dos plásticos mais reciclados em todo o mundo devido a sua extensa gama de aplicações”.
No setor têxtil, o PET é usado na produção de roupas, artigos esportivos, malas, calçados, nãotecidos, embalagens, mantas para casacos de inverno, entre outros. 
Desenvolvimento

O modelo de sociedade atual mostra profundas dessemelhanças entre povos, dentre as quais o aumento da pobreza, da miséria, da fome e de doenças. Contudo, as questões ligadas ao meio ambiente, mesmo que na prática agucem mais essas desigualdades, em teoria delineiam uma tendência à união em prol do bem comum: a preservação de recursos naturais e utilização de métodos menos poluentes por parte das indústrias.
Sabe-se que o processo produtivo do vestuário e de seus artigos de moda gera um considerável conjunto de resíduos que, até pouco tempo, eram considerados parte das matérias-primas. Porém, os processos industriais vêm promovendo, gradualmente, mudanças no desenvolvimento, sobretudo em relação à efemeridade da moda numa perspectiva sustentável.
(Valle, 2000 apud Martins e Castro, 2007), define desenvolvimento sustentável como o ato de “atender às necessidades da geração atual sem comprometer o direito de as futuras gerações atenderem a suas próprias necessidades”.

Pode-se dizer, na prática, que o conceito de sustentabilidade busca promover a exploração de áreas ou o uso de recursos planetários de forma a prejudicar o menos possível o equilíbrio entre meio ambiente e comunidades humanas, além de toda a biosfera que dele depende para existir.

De maneira simples, podemos afirmar que garantir a sustentabilidade de um projeto ou região determinada é garantir que mesmo explorada essa área continuará a prover recursos e bem-estar econômico e social para as comunidades que nela vivem.
Assim, dentro desse fervor sustentável a moda se vê na obrigação de cooperar com a preservação de suas fontes de recurso através da reciclagem. 

Embora muitos materiais sejam reciclados com frequência, isso não é tão comum para os tecidos. As roupas são uma grande e crescente fonte de emissão de dióxido de carbono (CO2), gás responsável pelo aquecimento global. A indústria têxtil tende a tomar uma consciência global ecológica, com roupas sustentáveis para que haja menores emissões desses gases em nosso ambiente.

Contudo, vale salientar que a reciclagem de qualquer material consiste em um processo industrial que envolve infraestrutura específica e uma série de fatores, principalmente de ordem econômica. Ainda não há um acordo, por lei, no qual indústrias brasileiras coletem ou apóiem iniciativas de coleta e reprocessem os materiais que produzem e, parte de nossas indústrias não se vêem como responsáveis pelo impacto ambiental de seus produtos.

Por conta das implicações político-econômicas e culturais que a alteração no padrão de consumo confere ao atual modelo urbano-industrial, ínfimas iniciativas de redução de resíduos têm sido efetivamente praticadas. Este é o maior dilema no campo da moda, uma vez que seu mercado depende do consumo em massa e constante renovação de tendências de vestuário.
Se por um lado a reciclagem de materiais polui menos o ambiente e usa menos matérias-primas virgens, água e energia, por outro, é perfeitamente compatível aos nossos atuais níveis de desperdício.
Nesse contexto, é mister resgatar uma vertente muito ligada à moda que é o Ecodesign – ou Design Ambiental, onde utilizam-se materiais alternativos e planeja-se desenvolvimento, produção, uso e descarte, buscando reduzir o impacto da produção em escala industrial sobre o meio ambiente.

Uma iniciativa bastante importante do uso de Ecodesign é a reciclagem de PET, desenvolvido pelos químicos ingleses Winfield e Dickson em 1941, que pode ser reprocessada várias vezes.
O Brasil fabrica, basicamente, camisetas e jeans a partir de fibras do PET reciclado. Empresas de ponta como Gruppo Mossi & Ghisolfi, Santista Têxtil, Unnafibras Têxtil e marcas renomadas como M.Officer, Mário Queiroz, Glória Coelho já utilizaram PET em suas coleções. A fibra Alya Eco (www.ecowear.com.br), exemplo de projeto que trabalha com fibra do PET, foi desenvolvida pelo Gruppo Mossi & Ghisolfi e reúne tecnologia, meio ambiente, moda e responsabilidade social.

O Brasil produz cerca de 200 mil toneladas de plástico PET, por ano, e a promoção dessa reciclagem não é vantajosa apenas para indústrias que obtêm seus insumos a preços mais baixos, reaproveitando material e, assim, reduzindo os custos de seus produtos. A sociedade também ganha com isso, pois a idéia “reciclar” viabiliza a concepção de vários projetos sociais que são diretamente inseridos nesse processo. 

Metodologia

O trabalho foi desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica em livros, revistas, artigos científicos e sites especializados nas áreas de gestão ambiental, moda e têxtil.
Discussão

Analisando as possibilidades de adquirir uma conduta sustentável por parte da indústria têxtil e da moda, observa-se dificuldade quanto à promoção da idéia de uma peça de roupa ecologicamente correta, aqui, por dois motivos: a falta de divulgação e conscientização das pessoas através das mídias, além do alto preço das peças feitas de fibras sustentáveis, inviáveis para grupos menos favorecidos. A mentalidade sustentável é apenas um primeiro passo para a revolução ambiental já em curso e, cabe aos profissionais e estudantes da área, aprofundarem-se cada vez mais nesse conceito e tornarem cada vez mais viável o consumo sustentável. E, retomando o objeto de aplicação do PET neste estudo, nota-se a importância da moda - uma vez sistema de produção e de comunicação introdutor de mudanças de comportamento e aparência - resgatar o caráter popular e acessível do jeans, atribuindo, acima de tudo, consciência ecológica ao produto.
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